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PARA A H'STOBI um mmo fàçl em eleiçõessªg— ! çnr as viºlas muito «ao lânge; engniiu a balela cnm que o sr. Vicent-f. 0 Dªmª“! dª freguvzça — '

_ puladqs ', zur—migªs "' " gasta rccmdar () que sdª-95137 na ArnHa mandnu cxpjicar o (acto 223394? Armªriº—65310131B:; ,

W.,“, geral, & ore—s. mim umª ªsno PASSMUL Qumffvs, rifas (YÉ—mo se ter proceduio ao sur pr,-,S'mmud” O parócho de Vallega,

“ªº ""mªl“ O nosso Cªnªl—'ª “' e os ragºdnrns da freguazia de

creditou ou fingiu acreditar que Vallegn, L.).—'é Luiz Veiga, » darm-

' & Cnnlmigsãº tivera medº de gmzzin ãe Arade, Antonin Fernan-

proceder no sorteio (º). dgs ;Iuâá, (à?"lwnwi ”É“ (reªge-

0 (““Uma não nos mwiu 21.140. _,. .me .|, IMA-mn rauu>c0

) v , da Custa, repm—enhudaw regedor

bem. lms vamos murtclurihc uífrclim, m" que este está de.

deixam de funk-.càunur .rn;=_ ªmia—

manto par MI;-s du numero, eum

gave prejmzn de [mins nós. que

(”Oncnri'enms para as duspczas

pulvhcas? Quantas semanas per-

didas na expkn'ação do inciden-

D,0VAB juntas de pamchia. juízos de

paz'. .uma enfimla! E islã sem

contar com as mcmsdns irman-

dades e confrarias! Tem muita

occazsiãn 0 nossa pnvn de usar

do (hmm) do voto. . .nms aín—

liº preciso que o sr,

Amila Mga o que hg: das

:pegulntes quandu» :

Dus canudos da sr.' ' da dmuora. , ta, crmsção num dos nmdvrnos nos azwidos mm o auto. qujn kim-nça, 0 reg.-Nin!“ d'usm Villa .

mmaraa : . . . . . 285592 Os nossos votos. poremqnan- processus de. fazer nppnsição, copia podemos obter. (Vende se Frºm—“ªf"""'ª"'5"93 ““ª““? “ ªlfª“

Dos pescadores. . . . 90%000 to. é. que dªhnjc & nm anno. tu- que prejudicam () puiz, em vez vê que a razão de nãn Sl“ pro- ª:;f'lrn'ç') ???:,“ Sinal—332212
. ' . , . . ' ; a ( ; *.* ..

.De lenha durante , dos os que lerem estas lmhns de abalar n gum-mt»? Quantos ceder ao sortmn fm ongmudu 5%“ou “,meu“ () “3%de effe—

1886 . . . . . . 4083770 cnnservem boas f(cordações de «nozes sem prnvnim, gastos só- pcla inmunpatihilidade de func- minªmm ªº ªcha de' lirença " “_

' r - - . . . _ . . « .., k « , , ' ,

, Valor de pulhcl'ms , 1889. _ parª OUVIF os dzsmzrsns da cp- çoes dos ummhms da ,nmmls— gªdº,-“d,, Cnríngªçíh Mwm, Mar-

Ievudns gralmla- A Redacção. pegação, do tamanho da lvgua são do recrutamemi), que não ques Cimtmhn, «; bem assim () reª

tmncnte da Eslru- - ' da Povoa. como se dizia? Qnan— teem substituam. gªmª-ÍMISÍ; lvmtmef, Frapczscin '

mada. amacasa %% ªªi—ª'ªºãª - d ..º') ':lif'in am o ::u'lm'ncn- ! *. * ' ' crvw—lhe- ““"“" ( "ª" ª“.“ “”ª”"- ª "“' ª .

P ' ' ª“ ª“ “ª“ tº 0“ “,“ ªº P. [ A" ºª “Henna! S “ SP. prum-her an surtem n: confor-

mªm? que º “Megª tambem mini.-m:: da Lei de dum de se-tem- '

(Iªm *gm'rªr que. º (“ª gºrª! dª" bm de mil nim centos oitenta e

&'.nx'leio não nunca a data da sem. artigo nie—Ama e tres e se—

ohrigaçãn da presmção da ser- gumu-s, na confurmidazie do regu—

- ' º ' ' lamenln de vinte & mm: de De-

vrn " zhm'. babe mmm b ms 0

º l ( Zumbi-n ('o musmo anno. artigo

10 pelas scenzus llulecowsas. que

se praticaram. (> pelas pa!-Lavras

que se. proferiu-nm? Fada-rá aos

auctnres (rGH—ªrs fav-Los dar-se o

nome de paes da. pah-ia.“? De.-

em construcção ,

íyâââãã' ()PARLAMENTO
Camara, como se

vê de repetidas af-

Qrmaçõesd mmm» Estao mm:.dmus trahanms certº []'“º [“““ h º Pººl" º qm). [Fºllºw (Nªpª-lº (“tº de ".ª" ªº qllnrvnta e snguiuws, «» ainda na

tigº correspondeu parlamentares. De la.!” :! parte alem de nas trultn'mu na mlnu- lazaro sortemnn mesmo dia em wm'urmivtldn .ln Dccrcm de areia

lado () pníz, nãº se segue que de Outubrº findo, artigo dez e se-
, . — 1

tªlhª!" "lºnªs “3131?“ de ser“- gHNIlCS. O rufwndn VHF.“ dª (.um-

ÇO uqugªeªcgjªcíªsorteh se lizer lmssãu du recrutamenw Some?" -

—- .: .,“ . ,, . “._.? +,“,-4. . . * _ >

mms tarde.
- _ .

' (tiu dn Vina

nistração. nin/ln iam para. ca'/,a

faxer clis'urbins B quebrar aum-
. ._ '

lulu. . . ., (,,.

Ora hnm sem que Impre-

l'e d'esla Villa pa— acodcm :; Lãslmn o»: represen-

m o Jornal de ' tantes d:; unção nn mmvrínwn-

Estarreja: . .. . . 8005060 to do seu den-r, deM—? tão de-

.Í _ Dô mmm rccehidanle Vado que lhes "mmm «) nome

  
   

 

    

    

  

   

       

    

    

  

Ana.—niq &".ng ' , ' de paes da patria, E, na .ver seÍth sessão» todos se mxm—pc:)?— Onde há, pois, desegualda— “www.tiº-

“d'Almeida, “dº dade, sãº clava! 11f!f_)u!"_:U|í'—I.a as trem _do sw papel. Na regnum de "? herm'o eda

Valleàa... _ .“ . 23000 'fuucçõusdoS'curpos legsslaewns. da l_munrm stm-pucca, re:-J sacia. Porque os recrutadºs (19.0- Wªn—np, fixª?!

— ; ' " ' é _o «Obse & mvssãu dus seus em casa dc) seu chefe. na quar- var não tiraram suas sortes a_n)- Illgfjªigªãgªgãl

  
  

   

  

  

 

  

   

   
  

 

  

  

   

 

tn feira ultima. rasolvºu-se fa-

"?.er ao gnvcmauma guerra sem

tragnas. Sim, é esse. 0 «lover das

npfmsiçõas, mas que seja uma

gxugrra—dig'na ! .

. “"—“,.. c;, , , .

' , 13293432 momb s,]ãqãgoessano no bem

'o - , » , , “ " . . — _

, --Mmbnmmwm "__— ml 0 paar 9110 & n.oçao lhes

' .» mirª-Ieda], qne'hem morcõem :z—

nmJg; Hmm 93:33, ' q , .e çpilhumamímdo o exor-

, 9:1'm=e desevnspEan &“ toda a

' “'ª'—“MW altura do seu vam. Sé a nação

é. como com veuizgie gewdizj'

ABDO nova Bªna grande vfwnilíaf sa 'n essa

da, ha de. cqnchnr-se qua. pros- um “th" Inu um,

tarão () servxçnaléazo tempo mn gal Mªn""! Nx'ujes'

quefjo prestarmn os mmc—obus muito gm: nim grama-gm

de Estarreja jà SDrttmeS? ' au Sumiu pur Rar—di! qe __

Não P()dc ser, un tribunal (Yashª Cºmi;

- .; () rícin de 315.4th & um Cnnsgàll'lln ,

[()-nf &"?an (ng '_80 ,, ( unha para o que fora “linkadº

se ªÇª—ª'mª ”“ (“Pºl-*: ª" ' (mm) o pmsiduutc na 3391

' tampa» do serviçu ha de fw amu (:nmmisvxãn.amigª.,

  

  

      

    

   

       

       

    

  

  

  

        

 

 

   

 

   

        

       

  
  

     

  

 

      

 

        

  

      

  

  

     

    

   

   

   

    

    

 

    

   
   

 

';

& requeira aggrezniRÇãOMIMaye- —' ! ;”; (again!? () tmnpn «hua-m.;" mn- de j giz. mg!" iucmngmti-v ”h?"? " . ."..Í ,.

_ . ., ,' ns'laçºs de sazngm e amº?. a, ' ' i — h ! urso desk: «wº “"T"" """ª'ª “ª"ª'ªªªª“ª“"ª “"-“'ª" ºf“ “'.“ « ' I,; " ' ”ª“

“' Eºle jªmª] almª ªº "”Fºgº quª,“ Chªmª fªmmªb bªú) de ' ' " ªug guias de marcha uns «mm.. fºi???”:?“º:TEX,:àgãiiâgªmââffu . 57 __ ' (|___

“llªmª &BS—ignantcà, 'Cºn'íªwz-º “dª ªfªgºiªªmie, Ó O “ªbªfa, 0, ' ' " o _ (Thus prt'miumadns rucrnlns. Pe- Sªmui-H:". &, iºgª,-"14313.“ ª Mªrta?" ' . º 3.313 ,. 15 "

É 41" lºifºfºªf—Q & todos 313th 33— 9559. _ ªº. Nivª-e provê Mas,—aªs. (A' Voz de Estarreja I:; that's-i;; ªo nuss-x cnurga. um C.,",pnrpcm. para ““Wªr, mpi-ncia. . -' '

ª ª' , ima-fcsutS. .. «º: ªff l"? 'LÍ—llª..!íitº ris-guias (“"i—- _ '_*_ rcfmemríb. cun—appllidu ao 'ser— win, e não travando» N'" Dºª =

| *- IªPm-écerá'um' “poucp tarde. ge Pelas Sans 'prmhfmcs deter. vamus tmp devunmgus à.» viço Jules dannáar (, ((.—Inpa da taum pa,-;; gem—needs,—gªmª” , ,. ,.

_I * talvez. m; & fº. "nº., 'í' minações tcu-Ins us ar.-wmlzprns de imssn (Mih-;(?! «ªº ÉÚÉ.X--=Tfºj_zªt_ 50— , Pmsuripçân, queé de 10 annus, “ºf; ºjªª'ãíínº ª'ãªçiggâº' ªx"; ' -.—'-_ '-

E lá yªn imªiêâpma Iver-jºrdan eçunqmiun ªin-; uh- &“pr inv'o sn,-Eni») uf'thmri h “Rm.—- ! "à" viria a prestar serviço al- ?: :ndâxmãl;!àtissimçi-ªíigafàââf  ' : 1

É:" râCWldfp—êgàl. " “O" “ ffmlque. “m'; &. im g;“;au | um:-u imã—tun, pungun Hmm:— um: mnh Civil du DÍStFÍbW; “uma m“. ' . t'Í' _

*É - j,",ªªlpâml % ' vºltª“-ªªª?“ * :'«º 'Nª-"*ª“ "“”"?“ ª“?"l eu: no " Mas deixamos isso; o nos— sigam" anvgrdrá Wymªn,“; ' E““ : '.-_

ª“! ' “ªº? "ºf,. " .* ' 13 .:?“ êijNHQHJÉ-ªg"E—CÓ meu-"Hw Ml“ 'Nª—“ªm" “lº/ªº Em proposito é apenas fazer com "ª muf-urnudadq tªº Dªmªiª“! : ,” - "ªff-_ _, ., -

—. imasu'lbªme 5ª“ I'm—1643538 “Exma.-44 é (”.-m 'e das mim..—; nun-slªsus.u_zn-z'ín “"E (Um O nosso otlegu ouça bem primeiro d'O alagoanmomww =. : ºi:-'."... "..

—. . * um ”(se: sincerªs,,nêhi “ nªs thcswuáxàh um ªº“: ª ellos mdw“ pªu.-m h-mumrzv'gª mãº pºrque?,“ se:,fez ºsm._ tim da 39.110 ªuêà?twª&&wí ruª-'“ :" ,

ºf]??? mg;, . _.ro'ád títulº (: ngcs ”iu patria, -ás dº“ ªff—[13 , , & ..: tcio. ' - : 233%: seª WW"' ' “3935 l “mªº.

;: ' m' ? '- _ :*. quamjo ªmemmí'SâO-Qlos, ,  ªssumo mouçan nossq Aqui a tem nn documento IM" (“133.35 naunmb-gaíàamw , “” .__ªff

. ' . _ áEwLxs'ametttBan— pela se.“;tm- i- que pusszumç & _trçuscrevcr : bros.-Ja Cªm—““ªº'dªªkwmªª “'E'“

to. E'paraanútar-gqàvróãgw __ h- ' '

sbnle au.t_»,'au<z,m;f_à' &» , .

I't15f-15,L89£'xlff'tíilªiíi jumri "Chªka. ._ — | '

missãº da. Maº—uma:“)? “gps;
. , z., __“ ,; _.

E" »e as.—“igen; daelim,«iv.! _ [: -.

'um-mn mmmmm p“ :wo— ' .

  

   

  

  

 

   

      
   

  

odii'igcm-õ Estado. “err «. ln_'sc fxcrmiuc fall-fm

» “j'-Qiuâmiulmr para o a; mim de, 'à . mmm diz, :»... venia-ic.

fw mr eam, ssh—u a,, p..— por—fdh fé-d'e (zm-go e "não pur

&» .miáamhdmado ignorªnciª, puis .véw pm'venlura

' " ' tbm“ ;,ufti'i 301]ti ternns_deste—

íq'q. as ma! alinhamizxs intru-

'.Aulm do Nascimentº”: de Nus—“.a *

Ssmhof Mus Chrfªtn de mil“ nifn -

: manaus mtmvtíx ”& "itu, aus «Fause—-

] te (li'xs dn mvz dw Uczv'ar'nhm po—

lns mm: horas dumanhãqyã sinta,
., _ _

das se::zões da Camara Milcaclpwi, , _ wu. Exmººl. & a_madinmríàsa.

es; (mumu—eo _sr. Atalla, pnr- ! que Nerve—: lnmhmn às. sessões-qn .; 6 Franciscº, d al?m. . —

fala “de tudo, (wer puniu“) nos— | Unmuusa" flªgraãixnêmngd ' ª . WIMIQÉQ «.; pó;-. ,,

**“? .* ªf' ', ”aewww ;»

seu“! no £“va 403th l.. ãcmmímgixw Sªn" ,.

' * "5.397 da Cunha 6 of

    

      

  

   

  

  

 

   

    
  

    

   

  

  

      

    

  

    

 

   



reira Baptista; Pulualilialede Vul— ,

lega, " aiiiiijiitvir Bernardi) .iusédai ',

stm Fut't'Him: o animado de s. Vi- 1

conto, )«ã—i Valenti: fl'Aliiiieidii; 0 !

reitor de Macedo. José Victorino .

: da Fonseca; O nbbmlu ll'ESmªlrlZ, |

Huberto GUHÇ-“IIVUS de Sá; 0 rpg-'-

' dur d'ªvm'. Francisca Rndrigu-s

Valenti»; () rugi-dur du Valli-gn, ] ..

86 Luiz Veiga; O rogmiur «F.—trada,

Antonio Fill'llaitlles do .- à; 0 rugo—

dur da Curtagora. Antuiiiu Mar-

ques Cantinho; O i'cgeilnr subsiitu

to d'E—emui'iz, Joaquim Fernandes

de Sá: 0 PE.;HIÍHT de São Virvu ii.

Francisco Antonio dif. Pinho Iiianur.

U secretario da Comiiússãu,

Angelo Ferreira..

!* '. .

VERSOS E PROSXS

   

NOTAS DA SEMANA

Encantador o espcct tculo qu;

& Tum: vv./n'alma levouçpá sceoa

no domingo! Scherbo, palçivra

d'ironm!

Entiiusiasmzido escrevo est.:s

SCILPTZOS, porque rcmoço prodi-

giosimentc com essas diversões

. ruidos“, onde a minh'i' mocida-

de rouxinolou tiio alegremente.

Aindi bom que os mpi/.as

de hoje cainprehcndcm agnra

perfeitamente a sua cdude & to—

mam caminho direito, mas pézi-

dzis dos nossos antecessores, qu:

de'si deixaram um brilhantis—

sima m'amorin!

A, 3 rapazes, principalmente,

se deve ti corrente de audio—dus-

mo que juntou & iiiociil iii-: vari-

m nªumzi exultante, divertida e

amiga camaradzgern. Na Vir]-

i guarda d'cste movimento Cl.-vo

coliocrir o José Cou'cc'rro, o João

Alves e o dr. Angelo, á roda dos

quaes se aggrcmiou essa distin—

ctri colmrtizi de almas alegres ':

bras, que vão fazendo porsizi na

vidª.. bordando de sonhos doi—

radus seus dias risonhos.

Que não esmorzçim agora,

dado o primeiro passo com um »

ta firmeza e com ta.-im alegria!

" No eritl'iiisiasmo, desuszido cn—

' tre nós, com que :: Tum: foi r.:—

ccbidci, no domingo, no nosso

tlicatro, n'esse glorioso trium—

plio, dªonde emerge tão rcsccn-

dente & sun notavel moda—ária,

milmrnm elles uma boa corôa

ãe :ipolausos. que- são uol-:row

incentivo para um ea furia-::.:—

r-zm n'CSSZt marcha OthntC, can—

* tando & rindo iida fora. .

Tenho dessa noite agrada—.

veis iiriprºcssõcs, ru: deixaram

profuiiiiõ'sulco de aiegria en mi—

nha alma sempre enurvo'idzi de

tristeza e sempre açoitiidi de des—

gostos. . .

A parte dmmfitrm do surziu

. estrallciou em girandnlns d:: ri—

' . sªidasç'n parte musical do i: es-

? mo 8.1!“le electrisou os cspçctn-

dores, que se ergueram Vitto—

' timido a Tiana. Ja' a disposição i

A (festa no palco, subido o puurin, ,

tinhzi appamto bastante: & Tam

apresentam—sc em semi—circulo, !

como um diadema. de preço, ao

fundo a Hautuc os violinos, e nos

lados os violões, metade de Cªrl—il

hilo. Uniformisuilzi, nada deixa-

ria & desejar. '

Um collegzi meu dá em outro .

10ng dºcste jornal ii noticia do“!

. es ecra-sitio. Alii uii) espe—:izilisa!

ninguem, ninguem especizilisaroil

Cada um no seu feitio, cada u-n na

sua especialidade, e todos no'que '

lhes compêtia disciiipenhar, hou— ,

ygmm—sc ai altura de todo oclo— .

tªlº.
. ]

Mas onde & Tuna teve “uma i

_ acepção “vibrado dºuro pilpitaa-

; u,— nddeuk e vivisstmo Ciidlu— -

 

.
;

  

i-

siasmo, foi em Olivcim d: Az:—

mcis, no dia de (mm b).-n.

A Tema foi como qu: liV-th'

nessoiilmerite o seu bilhete d:

boas—fest'ts aiquelh villri, que trio

de bom sempre viveu com .i ms.—

'.1, àquallu'vilh que o W '

antes de nos visit:-ir, :iss sºrª *_i 15

em cima a olhar com «4% “(lili e

legitima sobramcriu ,»..irv t ªlii

estíi aba de serra, que

rendo, vestid'i de s-inbzz ;. ».

nhcirncs, até ai orla do tª.“. ..:-, i'd-3

gem: hora zi hora as su tez-.—

tez-is ossizinic is.

Será por que ella est zi ._ Fl ti:;

baniu—dm de oxigênio ': ,ririis vi-

sizili-i do sol, que & civilisacío

alii s: a—zclimrizou lu amour-:?...

”sin como fair; o brio : zi g.:-

morosidade (: & fidalguia «ir-. . 31-

timciitos dhquclle pOVsi, r 30--

bando com vividas m. Viit'ªsraçªiezi

de reg-isªias Timo Ovar-mau, zor—

nnmmmos devedores (Pura.-. coor—

missima divida de luiz—level gri-

tidão e deram—nos um o itaivel

:excmplo de cortczia

Eªs como o dr. Angola) me

contou cszn recepççio brilhantis-

si'ni,— o que me foi confirm itlo

por inirios limas :-—«A i.lª:i de

irmos 3 Oliveira grrffii'vri no

Chat:, .io arraial de 511 ii: L':—

zia. Aliª. nos '3'15') itr'i .ri :::, "u, 0

[ºral-criao, o Christovifn : .i Cow

mim, ——por Sig't-tl :n-iiio :. ._ *

mamute hcspcd'ulos pslo maxi—fr)

amir», sr. JOS-é Cirva'ffio -, :.) n

() .loséftiirquzs. lª'-Jl '.io'aá'i: :?..i

most ftcit'l oi Feira 7 l- » o')".-

lÍi: que nos tirihi n ;i » » 1»

do. dir uma recita “zi * .".',

ein íivor df)

NI-ii'qu :s flC—J »lheai .:z Jl“ «n;» «i - - »;

a nossa lcmbrziziozi o i.]:ilív'Li p,:ii

oo'-ª;;i ida. Omartiªn r: - i ir i

Oliveira por u o dos dª =.»- ”Cultºs

do Nat-Al.

Ao outro dia, faliu-fins ao

Falcão e ao Alves, e coznªç'im'is-

tolos. de moirejur na. ars-.:olli'i ,lo

eapciisulo. (Ir.-mirim 1—-- na

a.riiejii-s, distribui. 'i-N; Js pz-

Pªlª» COIUÇÇTn—Sf os" *-:-; :..-tvs !:

orgi'iisci—se :.i Tun «3 -:i 'l tiu

boii vo inicie e com 71. ito .: it'iu-

si'isri'io todos tfí'lbllllli'". o, que :1

Turim, com io ezuiio; ".i part—3

dmmmitim e 3 comos ;i'i par—

e musical, apresentou-spª domin—

go ultimo de mineira como a

vista uhi tio IUlJ-Çlâilll'Élltl (lp-

plauditla.

kits ilrlirío, clºlÉrE—i, ': -i Oli-

vcim. Vucs vcr. Gent: «i l itd'ã,

gente briosi, gent: -- ii' instar.

aqu-ella? 5: por:.rnl - - . rm nur—

.. » .
» 3h.

  

 

   

pre'ocriieu alegre-r. - ' i grin-

diosti IhlúifCShÇ'l-J . ; ir.

rccc'oerim á nomi .l.- - icio-

Sl eobsmm Ltpl'êá.“ ' . Ligu-

m: por outro vor . "io—'. de

ir entre estranho.—; ::; '. l":” 1 ser

mimos, vivendo i * x_i ;_; dos—

cuiilsi—lo :: umirgo : ; ', u,).

Nil manhã do JW, io :ifl'ºm

hum, o dosigi'ido ouch i r.:uitu,

pau-tiram o Fal-:i— .“. .) "dallª,

nosso iufatigcwcl "i "".!" ,ªJ-l,

digo—o entre par,-ti."; » 11 lt”). não

clio-.irar a modasz =. .=» íllustrc

grotessor do gesto, .- * niem-

urgo, no sr.—mimira— '» Coim-

bra. Firth—im dª ip: ". -r o inis—

se—en—scinª.

A' tinta, o-: [lw nª v-T'lín, um

a um, até á lnii do 'ilvzs, d'oo—

de todos partir-fio,” irá-anitos,

utzconimíidais cm ega—ªos. () Pi-

drc Manuel Bi .tis'tu, n »sso 'in-

talligantc c cui ..i na) cai.—“.ªiz,hl.')r,

& quam çib'fiii t.».iir, -I,'..?rl'i.18 por

a Tim”, colhidas, 0:51" “l' tira-eius

em sua 6151, por cuia port-3. tí—

nlmmos de passar.

O Couceiro 9 Cªll, rliªios de

impacicnciu, Vc'l'l'iilã tim “'n'. ;i

Ponte-Novo -.'i Bªu: a' i ' i 'o.

Sé Cii'ihft. i'ivi “' '

 

tês est-.ivnrn ii:- ; ' . -..

mundos. Partiu“ v; ' v, ur:-

mciiro, cantando, 'n“. .1 -, Z .1

noite vinha arma:-iii» '“ v—ar ar!-:*.—

1 do a sun escura tuii. Guam ci

essa hora uns fios cl: nove.

Paramos em S. Martinho, á votos pêlºs.; ij 3135555303

porta do Lamogo. De fronte to—

   

crava uii cil-_.lfz—ío uºurn harmo-

rizum. O' da" gaita, o homem di

grata!—gritei. Fez—sg silzncio. O

homem dcixzi de to:-ir.»L._cmbrai— —

' me então dos meus bons" tem-

pos de estucl..iiit—e.

A“ subida do. Espinheiro, ti- f

vemos de nos npear, porque a

estrutu está iutraositrivel. Em ,

qualquer Cova os csirros arrisca.—

vr—im—ss & quebrar ou a

nos as costellrvs, cçiirido. & eu rn

frente com o Marques e com o

' Alves. Desci-im ?. rapazes pira

thiziir . ...:..ª ]

 

o será-). Ouvindo vibrar una

dis cordas do meu violão, diz

um para o outro: —-Isto são mii-

sicos! Rindo, comi ienmndo'o di-

to, chegimos ao alto., onde de no.

vo nos cncantoamos nos carros.

Ti'cmulisia para a bau-4h da ser-

rs. uma outra luz em Oliveira.

Chegamos, eni'im. . ” entra-

da da villa uma philurmouica

tocava o Hymno da uma e uma

numerosa multidão de rapazes

formava, corn archotes 'e bAlõcs

venezianos, 2 alas extensas;

Simplesmente magnifico esse

asi ::tJ!

Levantam—nos viVas, aos

quazs cortes odemos saudando

o povo d'O 'vcira. Dispomos-

nos em marcha. () José. Mirqucs

euãleira-se in Tum. to na o seu

lugar, Partimos em nun-nªm mf."

,fi'mibzmm. até ao thc-atm, lá na

extremidide dl Villa. .X's izi'rrl—

ius tªtus senhor—is. Nis rins

muito povo. Touvt—n os o Tºlu-

tmn. Muito ,czitlmsiusrm.

Ézii'iimos no tiicrirr-w, r—bzm

'«._l iru-talo, os ligares tolo.-;. torni-

C “n:-;líitOs. Our-: := ii mms

:. m “grado e ugªpfaiuic —i- 1.15. ª.)
;

L

«! rs.

iª'çlciio, no From—iª: ! hmm,

.*.iuim saudido. (Iii n miau—

pois vzrits vvn, 'iªzim

'.]11213511 (itu ':;ziíz: iris.) '

i'nig'i, sr. di B::it) ;;uyn'arífs,

, nos otiercce, em nom-3 di direc—

ção do tlicntro, urn ll'ialissirn.)

iram-MPE, com u n grand: l:.;r) &:

Sifªll. cor dª. rosi. Jailççi :n: pr:—

l sidmtf: dat TdM-ft e dirige—135 pi—

livras de agrada..“iuicuio. Pr.—.q—

dcnte?! Cim fl'illlílu 211, não ti- ,

ultimos pensa-io n isso, e não

era aquella hora & cl.- darli—iir

lionrarins. Co n ':iTcito, cdi todo.;

eramos aguiar—39.113 en di—

reitos e egiiics cm obrigiç'ics.

Todos nos Ll'lVí'UTUS l.)-.'ll'l sem

que nos fosse necessario elege

quem dirigiss: os nossos “1le-

llios. Embam-çialo, por isso, 1:—

ceitei o bouqiut sun nada diz.:r.

Succed-aria o niªsmo zi quilquer

dos meus camaradas, qm, com)

eu, não esp-erivzim pelo que iamos

rece malo. A nossa modasfªa (:

obscuridade estªvam confurili-

das. Mais tzirdz, Cagpmo de A—

morim, academico distinctissiuio

e iá um elegante escriptor, vem

ao palco olfcrccer—nos, em nome

da commissio os rapazes que

repararam & Rhein-io . que tão

riosum—cute nos fºi feita, um ri-

quissimo e formosíssimo bouquet

de Horas artiriciae5 com um Li-

ço de fitas de s'eda axu—:s & brun—

cas. Agradeci então, ainda em-

baraçido, sem suber que fazer,

bus-cando n'aquell: momento em

vão palavras com qu: exprimir

o nosso profundo recoziliecizn :o-

to. Szm geito de. omd'or, esma—

gado por ªquella-ª_inanifestaçío,

sing-damente sautlzi :) pózod Of

liveira. O Françªis—:o Costªs ati?

rar—nos umzi
'

l ams da qual Calil um la': jrl-z s:-

LlJ. cor d: rosa eso-.tiim. s pal—

mus estalzim. O entªiusitsno é

grande.

Findo o espectaculo, sempri-,

:obcrto com uma chuva de ip—

pliiucaos.

'v'iJios, proc-Jil! ); d..“ in-wr'i'r'm

qu? ;: "n'wnu' ? d'um-.». pªillir—

'n'hiiúl, ' 3. «;;tfézlo Lux-. "

“, :).iri; nos-sairam 'ii'ílll. louis.

' que com: cªi.—.au il.? ni n. = .

i Britt-Cl”) pelo gif.-n Aiko,-irrª-

' qndo-cª., “3 fªlhª .Éálf'iuªfª' faz“

" ' !l'i l'luitt.

calma o da-anro o meu brin—

ur.-
:.le

  

 

.),

cv 1,

  

! de para o“ sr.

uebrur— '

  

   

Joaquim Guima—

rães, incanszivcl ciudefesso pro-

pugundor dos melhoramentos do

thtatro 'd“Oliv:ira. Por fim o

Valle brinda ainda pelo povo

dªOlchird. '

” Saimos, eram 4 horas'”da

manhã. A essa hora. ainda havia

senhor-risus ianellas. Com sau—

dados partimos. , .

E eu com saudade fecho os

presentes schcrzas.

i João Varíno.

SEGÇAO NUTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Theatrº—Nu domingo ul-

timo apresentou Su, uniforme ris-.

tava ammuciailo, perante uma ou

mcrosa cunoirrunnia de especta-

dores, essa» sympatioi agremiação

que se ilounminou—Tuna Ovaren-

sa. Não é facil de traduzir aqui, :t

verdadeira altura, a «brilhante im—

pressão que deixaram ossos repa-

zes, cliiiius da vida e intelliguuuia,

rerlazlvirsis ªminl-ll'GS da arte, quo

fin-ani ªpplaudlílôs iãu plirenetirtn-

mente. Mis se alguma cousa pó—

do sigiiiiiizur 05 m rriicimeutos da

, ”Turn, são esses. Rilpltiilfills expon—

tunsos com iiiifi () publico cur uii-ai

.) :; rrurtu dusomiieiiho daÍ'pnrte

musical o ainda da dramatici. lii—

tii ;iggremiaç'io veio mais uma raz

(i'ltllll'fncll' [1le entre no; existem

pessoas dz: verdadeiraÉvozxzz-ç'io pa—

m a.» indios-artes; «) Illin'fdllvl, mau-

*líl « Vl'l'liílilfl qua se diga, é aicii—

ElitilVíl. Por uma excessiva moins-

ti», ou por outra qual pixar cirnums—

lancia, "xistein pii' alii muitas a;)—

ti iõus ignora Iris. 145». se fortim à

apreciação do inibir-'n “finito raras

thZÚS, alguen mais—imail », ou mais

DHIRGÍU do seu valor. C'mSHgiUJ

juntar meira :luzi'ii dos seus omg -s

e levar a «li-'do iiri'ia I'Bllllíl; n'; dia

iiiimei'liiim, sap-ii'iii'nut-se tªi-las, &

maior ,ou-te (ld-4 voices piru não so.

tornariam :) juntar.

Não tinli-i silo pri—'sivnl ainda

Constituir-<a ii'nsi sociedade com

caracter du [.iei'iuzinianuin, a qui],

alsim de proporcionar ao . publiiyi

dwcrsíws aitruhontus, illustrasso

us- Srila" iiiiuiliros. '

Entre. nós, (ind.-"i fçlãzmnte há

sempre a mais rigorosa escolha uia-i

peças a representar, polis dizer se '

que o tlieatr'i () um esnii'ila ; lia ..

s.:xupro muito & :ipr-iiidor ias si

orações da vida, desdibniilas no

ind-:.», quer 5 ibrifa forum do dru—

ma, ([;le Sibre ': picarescu situa—

ção da mms—dia, porque ridemlo

castigo,: mares.

A Tema Ovarense veio preen—

clisr essa lacuna. Alguns rapazus.

littºªlllgmttªs o de miito mermzi-

manto. SOCim'lIHIíl-“t uma lriumvel

iiiiniziiivçi, constituiram uma Simia—

vlmis, qua, em pouco tempo. nos

pl'lip-ii'cl'lllªlll já duns ext.-.:allontcs

tlthlltts no tlinzitru d'usti vidi. Sin

cre-luvas jiu syzupzslhiª de todos :).»—

ns sms madera-mumu e d'jiiiii os

felimtaimos sinceramente.. Oxalá

(; til eso aggrumixizão progrma &

qua ao»: iiii—iiiilirus já existentes se

jimi—Bm outros, [mm as,—“im so do;

s 'nvolrer entre m'): a cultura das

_lrgllas amps. Na :idm'iriiçí-i +» pu-

bimn. e nos appãiiuso; que a tre—

pombrt brinca, das -»!uznm. lift-J de. encontrar a justa

rui-. Z-IflpCilázl dis seus e-af irçns.

 

0 theatre» eslava quasi rir.-ig."

() esgiiiutnciilo constava de./amas

parti-s. uma 'lrílm'lilíªa,(ÉMl'ª nr:—

si—c-ri'l. Nzi iii-imairiiimiiram piru;

3 iii-. Amato F..:trffºãl, Alexandru Ca-

“ Rimini; là- í'i'lvi Edmo. li-iuri—iiio

pó.—.gif»: «isé Gmc—eir» e J isé. C.:-

* ' ?"" ªvªliª“, José Manning,

iisé'nuucuiru, Benjamim da Silva,

 

« João Alves, Antonio Bum, dr. Aii-'

gela) Famura. Alexandre Casimi-

ro,—' Antonin Dios, Alberto Pintou;

ta, Franciso; Marques, José Gast-

   

  

   

      

    

  

  

  

       

  

        

   

  

   

  

  

       

xs

mim, Manuel Pereira e Luiz P -

reira.

Não podamnsnem devemos es—

pecialisar pessoa alguma, porque

todos se houveram prim »rnsnmeii-

te, não desmerecendo do oiiineito

em“ que já eram tidos estes distin-

ctos amadores. E mais uma voz :)

illiislrado ensaiadiir, sr. Padre Ma-

nuel Baptista, viii coroados de bum

exito os seus traballim. Rirnm m-

ilns calorosamente applaudidos. Na

parte dramatica, apenas nos pena—

lisou sobremudoãâa amargura do

José Cunha (sr. Cordeiro), que,

sendo proverbial & sua pachorra &

() qiiaino aprecia a ceia descança-

dn, teve u'ossa noutoa ceia amar-

' grafado.

Na parte miuicaifjliouve—se :

Tum: distinstamente, () que lhe

vuluu. gnmdes caprolongailos jap—

plausus. José Couceiro, & pediu".

executou no violino uma deliciosa

barcmsr, traltiira dn seu“, crnditi)

da virtuoso. Foi cuburto do apiilàu—

sos.

Usuhclina Couto, muito bem.

Fui um GXC"l|'3lll.u espectaculo

e, por issu. pedimos que em bre-

ve repitam.

, Diremos iiiialmonte, que. em-

hora mimos do que no espectacu-

lo unir,-rior, se fez alguma arrua—

ç,» nos curtos internados que se-

pªravam ns itinerantes partes do

sarau dramai'winus'irxil.

E se fulimrins n'isto, _aprinns «)

fuzoiiius para desafiar o orgão &

que venha aprsgniir aos quatro

ventos que essa:: ligeiras :um mas",

originadas. a maior parto, poli; vi-

iilm, que o pai: do siiizpusio dirc—

ci-m- (i) da argila iiuiiiiige & um ou

outro amador nas intera-aliou do

BSDJCMÚiIl'), são product.) d'um:

lllªílilllilltlíl educação 'pnlt'lfizd, Oiiilfl

() orgão tem a mania de eiitrf'iucar

todos usÇji-lesastrcs que Voam ao

mundo, como iii irtos, izicenslius,

destiriiuiis lª, ;i»' !) :i'i'ªf'iílS il = Suomi-.".

Su aqui afl'illTHStltnUs os menos

dos ilt'rililCi'li'H'ã n:) tlicatru, o m'-

gão perdia min curti-iza a mania.

Fio-im, portª.-ii, iigrizitndiis, para ar-

ro liai'mos c-im ellos 1) orgão, quan-

do queira do.—taliiiar no tissuuiptu.

Aºs“ Brngatnrices. .. -—

O malwlitinftf) não rhia. R1-

,licizi, mas não cliiti. Empi'aza-

“mol-o & desembuulisr, ii vir es-

magar-nus rum as ameaças do

descubrir altos es vergonhºso;

iiiyslcrios; mas agora purccetor

tuiiizido :i estrada. Qiiizuidrder—

uns com calumniiis, mus. que—

brados os denn-s e atordoado,

puri'zimciite se raiiioxc no ato-

leiro das suas eiilumiiizis.

Vetllm pnra'là. . .

trailer—lamento — Fallirceii

no Porto a ex.” sr.“ D. Archan-

gizla llciiriziii-tn Brandãn Pinto Bril-

daia. viuva do f::llui'izlumeilirto di'.

Manuel Poroiijngzillo e lida do

sr. dr: Serafim Bulililtª, consum-

dur «I'm—zm cnmririzzi, .o dr. Anthuro

Gumm d'Uiiveira Cardozo, delngw

do em Aimibiiça. ,

i) na mar da virtuosa senhora

fui sepultado no Gâlllllôl'lll il'csia

Villar

Aitflfln a familia da iiiizidzi da-

m—lS'SrUiilillÍSSlUlªm pri-mins.

Trnusíerúoãh —F.ri tmn-.

sr.;r'idu' para mim. o usoripiura-

ri.; ile/fuzªnrt sr. José (loureiro.

:i muitas saudades porque era

(istimzid-i.

Janª, (limoeiro partiu na quin-

wta-feira, Bºl comb-no das 8 horas

da mit». N'gom furam despedir-

sc do n iªs» lin'n ãimig') os se is

caiiizirzrlzis da Tuna, que prumeet.

teu auxiliar em todas as diversões

que alia tem-time realisar. Fora 'el-

lu que a iniciara; era clio «pr,: lhe

dava alma.

Q-in vnnha freiiiirigmm-iiito ver-

nns, eius hemos uªi-lle um excel-

lente amigo. ' ..

 

 

 

 



 

    

 

  

  

Para Aveiro .. Retirou-

se na quarta. feira para Aveiro,

e nosso amigo, sr.]osé Casimi-

ro, sobrinho do illuslmdo e la—

lentoso professorde ensino com-

— qiementar n'esla villa, sr. Ale-

xandre Casimiro.

Aquelle nosso amigo viera

consoer com seu “tio e collabo-

rarncom brilho na Tuna Ova-

rense, da qual é muito digno

membro.

Despedimio-nos com saude-

de, estimamos que .volte breve

&» vor-nos.

'llr. Mattoso—Tem estado

ma sua casa da Ulivoirmlm o ex “ªº

sr. dr. Francisco do Castro Milt-

ituso da Silva Corte-Real, digno

.depulmlu da nação. S. ex.' tem

.sido muito cumprimentndo.

Para Lisboa—PMM para

Lisboa o sr. dr. José Maria Bur—

boza de Magalhães, illustre depu-

tado por este circulo.

Em convalescença _A-

cha-se completamente restabe-

leciilo o nosso amigo sr. Auto

nio da Silva Adrião, cujo sziuile

esteve em grave risco, chegou-

do elle & ser sucramentmlo à

pressa. & hora adeniilanla da

tarde.

Begesiiando—nos por dar

esta bºa noticia, damos—lhe erm—

. junelmiientelos nossos _sineeros

parabens.

De blanca-77 Chegou na

quinta-feira, à noite, de Lisboa,

0 nosso bom amigo, sr. dr.

Francisco Ferreira. Araujo, on-

de fura visitar seu ex.“ cunho-

ilo e sua ex.“ irmã.

() noasn amigo vom passar

o rosto (las ferias de Natal com

sua familia '

Barrios-lhes boas vindas:

Tema uvarcuse—Mni-

lo bem rºncliiíla a. Trena Uva—

rmse em Oliveira de Azemeis.

Em (intro logar (lu nossu jornal.

João Van'no descreve 'a rcee-

lição. “
;

Em rendo—Esteve, lm

dias. entre nos e partiu para

Cojmlvra (» talentoso ar-Ímli-zuiien

Angelo Rodrigues da Fonseca.

   

ninar?

Ext wrote

1.“ publicação

 

Por este Juizo rir—Direito da

comarca il'llvnr e cartorio do

escrivão Ribeiro, correm Cºil-Clê!

dc Bl) :iiÍtSÇGªlllmíiws da segun-

(lu pnlrlieição elo annunrio ros—,

prolivu no Diario do Governo,

cinnnlu os crozluros incertos e

os lognturios desconhecidos on

domiciliados fôra (ln Gumm-ru,

[mrn todos os termos até final

do inventario orplnr'unlngioó nor

nbim de Antonio Num-s COíflild

mie foi mormlor no lugar dos

Pedras de Cima, fregneziu d'A—

malu, d'cstn oomnrrn; e porn o

mesmo lim 0 por cguail prazo e

(indo e ausente em parte in—

certa no imperio do Brazil, 10—

se Nunes Coelho, solteiro. de

9.2”, ;iunvrs. um:—' isto sem pre-

juizo de &chW de orem-a

)

 

  

  

   

  

   

 

   

     

  

  

   

  

  

  

  

inventario.

Orar, & dvjaneiro de 1889

Verifiquei,

—

O Prosulente do Camara,

servindo de juiz de. direito.

Cunha. “249

0 escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

_ OVAR

Doaramenio

A mcza da Irmandade de

Santo Antonio «Festa. villa. far,

publico que no dia :? ile fere

mim de corno!» anno. icrlo

meio (lin na capella «:l'esL-x ir-

mandade, sita na Praça. il'esla

villafpernnte a respectiva mo-

lª, se proceder-ii à olam-turn das

propostas em Curta:—' fer—harris

para o iluurnmenzn do nle mor

ila'niita'c:qiclla, as qnnos serão

recebidas até aquella «lin com os

respectivos depositos, em casa

do lhesrqireiro «la mesmu irman-

dade. 5131er «“la, lieiLnçã'o, reis

(3053.5500. depusiâo provisuriu

[535000 reis, «'lirporilo doiiuili-

voglõjºgo da irripm'laurio (l'nfl

judieação.

As condições que rvgirÍzvn

(: apprurcilnm ti. :'xtrziyãud'es-

le trnlinlliu. :mlnezi-so pzrwuêes

em (1853 do sur-.rurithln ihnson

rciro. non—lo- pmivm :arr ex:.mi-

mirins, rrme ie , to eu tambem

a, quem ou pozlir.

Ovar, i de janeiro de WSG.

2355)

Vendem-se “2. pinlmcs. um

'no Corello (* entro em S. João,

pertencen'rcs ao Dr. Fonseca.

Para trono-. nn casa do sr.

Silveira. (iO largo ile S. Pedro,

no dia 20 do- corrente ao meio

diª. :

Tambem sn vmnlem os pi-

nheiros do Corello ezn separar—

do, conforme o preço.

251

A ('.omfnissãn do Re—

crnlnmnnlo do Con—

celho d'Uvar, ete.

Faz pulvlim queen“: desum-

pculiu do [»rrrniéo do art.” ”3.3

da lei «iv. lí). *ãe setembro Lia!-

1337 tªº-rir lugar no proximºsíin

'“ do (imm:-“:r- uu-7 n:». salluim

sessões c:...mzueai rs nela.-; ii) hu-

rzis dn nl'íiiilã. no:—'São puixliráf

para n. in:-'N'tpa'ãu no referiam,—

mento militar o. da :N'ªuâliiêl. lio

luzins o: nruH'rlxiimii .fl'iªgrwizia

de Vallen», que Ohtlk'l'l'v'lll diªn-

lre «in almir. legal.

Fur. pilil'ii'kl íiiilll ile que os

infwesanas sp nprusonlunl na

mr.-anni sessão para pri'slrirmu

qnziesqvu-r esclarecimentos na

informação & iHPSIHB euinnrn.

Sula ilzis sessões mnurnrins

da cºmmissào do recrutamento

d Concelho d'O'ar, 3 de Ja-

l iremos; uma parao-roadaPm- l neguem.

_ “ “ª.—N'Çí/z- .r
—Wr—kWY—

q' , _ ,

© QYARÉNSEE

ça, e outra para a ma Lrnv553n

da. Fome, tem 9 portas para :=.

me e é no melhor central da

Villa.

Facilita-se o dinheiro da

venda polos armas que o com-

prador quizer.

Quem & pretender fulle com

o dono, Caetano de. Cunha Far-

raia.

Tambem se vende todos os

moveis da casa. Para liquidar

com tudo,

FARRAIA

”ENDEMFSE

Quem quizer comprar uma

eira e casa e um bocado de ter-

ra, fallc com Maria do Carmo

Gomes, da Rua do Lamrão,

n.º xxx—Ovar.

neiro de 1889.

O Secretario interino,

Ange-io Ferreira.

EDITAL

O'Douãor An—

tonioPerei—

ra de Cu-

nha e Cos-

ta, Preá-rien-

te da agonia-

ra Munici-

252

   

pal dºôrar : ' HELOJOARIA

...DE...
a"

Faço saber que, em ”6

virtude da deliberação

«l'eslo Corriere. ha de ir

a lanço com n nmiorpn-

bliuidade na sala das

sessões Jolla,. pelas 10“

hºras da manhã, do dia

9 (.i-l mer. de janeiro, e

«) nrretnnl uni (loliuilivni

menlo se 'as—info eonvier

nos interessa"; d » mami-

cípio, 1.» Szrórziinâe :

Augusto da Cunha Fermi.:

._Pnrtioipo ao respeitavol pn-

hlico que desde o dia iii abri

um novo CSLêziJCiCGimBDÍO por

minha (tonta. '

Relogios Mores. America-

nos Despertadores, de Mike] e

de iiill'erentes gostos, assim co-

mo de prata de bolso. e (le Ni-

ckel [K'-queries. Grundevarieila-

de de on:-rentes flo Nirkcl. ele.

"ªmnhcm concern os mes-

mas, assim como caixas de mu—

Sica.

& cons—inucçãn de uma

Kvoniia na e isla «lo Fu—

radouro na extensão de

230 metros.

As condições para &

soliredicln arremalaçíio

estarão patentes nn se-

cretaria d'esia Caruara

todos os dias a contar

aia data do presente edi-

tal, até ao acima annou-

ciazlo, onrle poderão ser

examinadas por quem

n'isso Se inleressar. _

. E para que rhegue

ao cunheoiz'nenlu (it": in—

:ins, !naniiá para:-nw Craze,

qur*af:3_ixzi:ici :ª'ªrá. nos lo-

gnres publicos do cos—

tumo. .

Secar-rªzn'ia rh Cama-

rn Municipal d'íivªâr, 'l8

(il-“. (ÉCZz'1p'lªri'fº lie 1838.

Pode aos srs. fregnezes e

amigos, que vrsrícm o seu novo

estabelecimento:

S—RUA oii PRAÇA—8

Em frente no ill.mo Sr. Fran—

cisco lerignes da Silva.

Girar

 

Casa na Ponte Nova

Vende—se uma com lluns

frentes, iunn par:: e Estrada, de

Mac-«nin & outra para n Enix-gula

da Feira, em horn luntnl e pro-

paia para qualquer negocio.

P ru trerlur com Paixão.
à

 

iiiÁiª—iGENÁiiiÁ

DE .

ioixooin cones DA SILVA

() antigo ollirial «lo Fair-

31“ mi ' " r“rl — ª“ " *3' ' roi-1 “%"iiill ile ("t'f'L il'rlle P 0%-
Lªg/.],ikugíj) ªttitnu,l ("'ª' ' ' -' 'ª " " * ,

Stºii'i'eªurir) ililQi'iíif), (5in l tio ostzilieleeido nn Tron—ssa. «ln

. ; . lua da Fonte, mie eapizznsrzr

ºªªºª'ºªªª' ªiª SUDSÚ'EW- provinham pelos seus freguezes.

' ' Ente hnhilimrlo '“ lazer :o-

“ ª“”ª'ªgâªªªlª (iii n ulim purirnuf-ntL—à sun. a.r—

lc. Lirio por preços Cnmuimins._

Sen.-iu píi'ªf—YZO uai tambem eu-

Vernisnr inuieis o. msn ilue lie—

gnez-xes. ª

' Tambem ruiu. pzilliinlm Em

cadeiras e enrcrnisa tudo a

nlirn.

lº.-spero :: prolerção dos srs.

258

, Pin/mi.) Prfrzªírlriirz. " mah/ua &

Co :; í . , l

|
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Gigi

Viªílªii' se num, rum duns

»

J'”—
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ALMANMJH

AGRICOLA, INDUSTRIAL :

COMMERCIAL

Para i889 "

Contendo além do calendario

e prognos'líms, todos os mnha-.i-

mrntus [WQCÍSLR de jardinagem;

lnn'ticuunra; agricultura ; armação

de. gado, gnlliuhas e outras aves;

molhos, cravadas, abelhas, bichos

da seua, etc.

rumou/j lo reis

Íªdvrnria Portuense de Lºpes

& C.“. Success'ires de Clavel &

(:P—Ediloros—l'ORTO.

& GENE)

  

GHlil-STIANISMO

CHATEAUBRIAND

. , l
_. ..,

TRADUCÇÃO

' DE
'

CAMILLO CASTELLO ;onmco

iliEVISTAZPUR

AUGUSTOISÍ lRUMENHD

Qimría edição correcta, mm H)

gravuras & Gar, 9 os retratos do

Junior e. du lrmiuutnr, i'epi'nliujni—

ilns (min plan-3,41:qihn.'jãe<r.;30.ªLD

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. vol. iii—8! br.. "20033.

Pulo"correio?,l'mnms de pono

:! munir-enviar a sua impurlunrn

um estainoilhnsnoujalesl du eur-

ruin.

A' Livraria-«Cruz Curumim—-

E:“iilrvr'fi. Run clnsMCaEdeli'elr—Js, 18

e ao. rui-(ru.

l _,__“, ,.__._...___._

eexogrome

AS MULH PERES

DOS

A&ÉÉGGS

& Vohnnes ilfustrados

ªiii? reis

CÃPlTULOS

«.:

Uni canalha j

l 'Um liasro

lªor mmm d'uma pinga

Sonho e realidad:

lr Lumar lã

A cerveja ingieza ;

Margot _

' Monnmania Jo imlto

U liiho

A Sºgra em ecrã.

linques das dimensões ..

lima ilisçipnlu «lr—Niniclao.

Vende—se na Rua «ªla

Aii-.ziiayn—nf 18——Lis—

lieu.

»
.

.
!

 



  

_ Faz uma bebida deliciosa ad-

dmimlaºu'lo—lhe apenas agua e as-

sumir; é um excelle'nte Sldlâlum de

«limân a llaralíswima porque

In:—'eu alura muitu tempo.

'l'mnhem é muito util no tra—

ctrlmnnln lle lmllgestãn, Nervoso,

um

llãz-zmv—aa-e «“lar de cabaça. Preço ,

pn! ""Wªll 600 reis, e por duzia

tem anaci'mªntn.

«tºrnara? ele coreia ale

Ap.—r . () fºr-medio mais suam-«)

qn“ m . .ara curar a Tussn, Omn-

chil.-. x—tlllma u Tuberculos pul—

"lunares.

animam compºsto ãe

naªwpzwrllha de Ayer ——

Para purllimr o sangue, limpar ()

carpo e cura radical das escrofu-

las.

«! remedio ele Ayer

casara as ”sãºs—Febres ln-

.tcrmilenms c' hino.—'as

Turlns us "rammlios qm», nuam

indicadas são altamente mmwntra—

dos cla maneira que sallem hara-

tus porque um Vldl'l) dura muito

tempo

Rªlink“ estaban-llena ãe

Ayer—l) mulhnr purganvo Sua

ve e inlvlramaalu Vngwlal.

vigor alo caheãla de

Ayer—impede que () mlmllu sr:

tm'ne branco 0 restaura an cabel-

lo grlsallm a sua vuallllarle u fur-

ma.—ªura

PElll—“El'l'O lmSlNlªlêC'l'ANTE

! l'llllll—“ICAN'I'E DE JEYES paaa

(losinfeclar casas e Intrigas; lnur

bum é uxmllnnla para tirar gurcln-

ra ou nmlnas de roupa, limpar me

less, () curar feridas.

Vende-se em todas as princi-

pam: pharmauías o dr ,vgarias: pre—

ga 2/10 reis.

Os agentes James Casscls &

C.' rua do Mmzainhn (la. Srl

mira,-127, L' Porto dão as.

formulas aºs srs. Facultativos

que as reqmsutarem.

 

....

Guias para a e::pmlição de

nurrcspnmlcncia olflcial, ven-

dem-sc aqm.

Híííªf “á É.“

aâaâagraaaâ
POB

G%%%&?

recºlhida por ma. Íilha. Ma-

dame de W'ill

TRADUCÇÃO. DE

 

F
'
Í
'
i

Maximianç Lemos Junior.

“Em Lisboa e Porto serao

di>.u'lln|ifl«'»s ns fasnif'ulus quin—

zenalmvutv, mesllanln u paga—

mvulu nf“) malu «la enm-ga de

lã» reis por mula remada,

Nas demais terras da reino,

arrusce a carla fascículo 0 por-

te da correia, mslandn pur

*ism [ ªo reis.

Tada a mrrr-«pmulenuía «le-

ve ser dirigida ans ellilnras

LFÁTÚR & C... Prªça d'AIG'

rai—, lili-«W)R'HL

 

Edição cgm repertorio

' alphabetico

CODIGO COMMERCML

Appmvadn por Carla me lua de 28

.!iu junho de 1888, v a. r. l'.2"l'l.l!l

'I'Ulllll ALPHABE'H' ". rum-Mum

(lu ro'lalm'iu (ln sr. M .I-Llru ria

Justiça «: «los llílnacc-v' |...» ilama

ras dos srs. Deprnmhm .: luga—rs

Pares da Nação.

Preco. br. .....

Eneaãcruudo. .

Prln correio fraw- ' Pªrª" ª .

quem enviar a sua llllj'loflâilx'la .»m

Ostamplllms Hu “,th .lzl ri.-| rule-.

A” Livraria—(Ima. anulada-u—

Edimra. Rua dos. Cal'lnu'clrns, 18

e 20. Porto.

um DE Clll'TliHSAÇÃO

_. =*». ..
:

z'oruaguez, Emma-ez. Ina-

glez e aliaram

PDR

D. M. Barman-*.* .? "

Um v.;lumo limlam :

4530 '

Vende-ae n:» ?l'. ' A

4131326 Cl.)“U'líl'wíi * ll ::
Vl (".

«los Calulcircil'usf n.“" ill—'.. ;* _:

—PUÍ ET”

NOVO hummm) iº'ifn" 'É“

PARA APPENDEH

& ler, essa-mu?» "lagar

A LÍNGUA FRANCEZA

POR

JACOB B INSABAT

Auclor do Mafbocln pratico

da língua. inglesa, rpz-." iª./n uma

accezlação :,:eml

Esto WM) Mnllau'w. !" Jul-ªz.

leva granda Sllpiêlinllllu '..- a na“ ll

vms px'euvadentz-s «ln—liaavwª l'i)“

siim pratico da lingua ?raurvza.

Substitua vantajassarwªz.lv » nu:

llmcln Ullcridul'ff.

1 vai. brewh . . ,

Riucasieraaim .. “à”

â.- J-n freia:

,, P(“;ã

Livraria Peu'itn'u. ;r- Laia-s

&C.', suuuvssnl'n.—. «l.: l.l:ev:-;I &

(L'—Evlilm'lºS. Hi), Hund" Alum—

«la, 423. PORTO.

._.-_J— ,

. CURSO CLASSICO

DE POETAS PORTUGUETZES

Unica solacta elaborada seg.-und»

nr. prngrainnrh mil "sa.-s", aªpm-

vmlns por purl.aria:-* riº 5 ,ll'uu.

lula-n de 4872, oz lª.) de nuvem—

bm de 4886, para [IRQ das can

(loiras de lilleratgra [)zllftvlgllll-

za, tudu ampllmlzícmn nim.-er.»-

sas notas binggszêllhãms. ::r'm

math-aas. llilllingrçqgªli na... .. i;.i »

luga-.as, histmluzs : '

*gww'aplxiras ('. r: um»: :; ? ' _

THEY?!) PElfáll'l'll flw Mil ': il xl,

prul'w'snr «lv «'n—tmn lirw. ir. H“.

lm» diª vnrlas sua.“ fam-x ..,,,.:,,

Mas n e>trang--í-.z«— ,, :P.-. ' ,-.«

intc'rprvle Ila 1:44:9an .* m.

do Porto.

  

 

   

l: ral. hna edição. llrrw'... (ll'ªzl ww

Cartnna'ln . . . . arm »

Livraria Portalunw. n-lãlfn'a «—

Rua do Almada—PORTO.

? É?) rs. '

”.E—349 rs;

«

 

     

        
* " Maw-k-

l ' * " .

na latrllraa fla lame

Unico lecalmvnle ªurmrésadó pelo

ovemo, « pela junta de saude publica

e Portugal, Llnrumantns legalisadoa

pelo cºnsul geral do lmpencrdu Bn-

xll. É muito util na «:nnvalescunça de

todas as doença;; aunmenl: conside-

nvelmenle as forças rms mdmduoa

debilumlos. & exalta u Appetite de um

modo extraonlmarm. Um calmo (l'esle

vinho, rearesenta um bom mm. Acm—

w & venda m pnnmpaas plummcm

Mais de cem medicas altestam

a superinrlllalle rl'este VINHO pa-

ra cºmbater a falta do Ihrças.

   

armlu el

Macal: em all-

.mlo reparam e exmllmk temia)

namsnlumte, em Farinha, « uma.

mente «aula:-indu & Malaga—"add

na Pol-mpl, onde o de um quasi m—

nl hn mail—ps amos, ”aplica.—u eu

o mais recoubmàâo proveito um pea-

uu &»beíz, linear. me . cºm

&: pvilo, na caule—cargo::mm-

gim .doca as, em criança, mm

: m gar me debéliluho.W

 

JÃãláÉS
_ "Un-.au lºga-alma::c zwmríaall') pale

(lunar-lho «'.-'. Saude Publica de Purin-

ul. ensaiado & ;;;-provam mus he.-:pi-

lam (ls-$; franco eum acuzagaulxrulo

de um num-«asso mm as obsernaçóa

dos nrizu'inaez mmm-.o: de Li.—ama,

recuuheuídãs pelo; conwles do Bram.

Dopuutos nu pnnrfipaes phar'ulmia

.,_.4
 

l, o g . v 1

NHMEOS &) O as»

POR

EDUARDO SEQUEÍRA

Cum 98 gravuras & Hi planrllas

l;u|ufi.';;:—t_ ('a-||s'vseutaullu 86 .

' varlmiades «l'hvos

ll va!. lw. . . Lªom: rel;

l'wln correm frlllll'ºjlh' porte :;

quam variar a sua irnpurlalgcla em

vslamplllzas na valas df,- correio.

A' Livraria—Cruz (balinha—-

lâalilnra. [lua dos Caldeireirus iS

8.20. FUMO.

 

RELOJOARIA

GA. HANTIDA

15, lªna da Graça, xG

Antonio da Cunha

Fawn-ia

Participa a'tudos os

seus :unlgns'e frªgm-zvs.

qua araln. de abrir na

Rua da «Graça, pura" de)

Chafariz, " .er uma» us.

talwlu'i'iml'ntn, mula. mm

rnlngins xl'alçilmãra, (lp

 
prºa :* cmg r?!“ m:".a i":

nª,-, ' :,lfu ílll';lI'<:- ª

fim llªàlnllç'nªâ. SWWE-'! ” E“?. " , . af;
_ m:;mnc Mªl."! «5:13 «a'- "g,,

? ir.;i'l ââàô'w'êªª mªs: Eu??

4 ,: ;;:19 mm;)??? tuda a 333

! ,.“ «gl rula-l.! llv reinam (» É?

% qd uam: .ªuí.;u;<|-';-. ai.—nn “3,3

; É??- ljandwímlm;:.aªull'ulzallz-u É:

, JJ »?
: (wa-. í-ªl
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0013166" ADMINISTRATIVO

APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

e com um appendicc, cºntenda

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados: ci-

vis, a Reorganisaçãu (ln Tribu-

nal de Contas; UBXLL ll'ínrlem

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, 3

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos ad—

. miníslralivns

E Um CUPIUSO REPERTORIO

ALPHABETICO

Quarta edição

Preço—brocuado. . . . . . 300 reis

Encadernadn 1:00 reis

Pelo carreia franco de porte a

quem mudar a sua importancia vm

eslan'milhas.

A' livraria—Cruz Coutinho—

Edilora. Rua dos Callleirulms, 49

n ?O—Purm.

INS'I'RUCÇÃ

DE

Cac-rem raias

Em que se expõe o :modo dr

celebrar o sacrusanlo

SACRllà'lClO Da. MISSA

POR UM sacaanom

.

“. (“. EP. 391.

Nova edição melhorada

Appmrada para n seminario dn

Parto pela ex.“ & rev?“

sr. cardeal

D. Américo Ferreirados Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 'rs.

Pvln carrvân franca de pnrle a

:;uçm (”naar ;] sua importancia em

estarnwlhas.

Aº livraria—CRUZ COUTINHO

———l-“.nlãí,ura Rua dos Caldulrelrus,

18 e 20. Furto.

  

. REGULAMENTO DA LEI

DO
4 .

,???“ A"? ; "- —
" “ª'., ªmªm—%% aa aaraarara

Dos exercilos de terra e mar.

appruvzulu l'un'rlvnreto de 529 ll

dezembro de “587.

Com (mima os respecivas

mºdems '

;Preço . . . . ..... . 60 reis

 

R 'ÍGULAMEÍQTU

”DA

lnntrilluição de registro

*. ? Cfem as allernçnns fritas: (“!“—lu

rlnmªntn xl? Éirlnllazvú'íllrurlr-13587

Qualqwr «festas llegalaml-n-

los: su rmnr-tte pasln (marcia framr."

le parte :: warn enviar a sua im—

portancia vm & a .lpillms.

A' livrarla— (Jur/. (Murtinho—-

Editora. Rua dus Calduireiros, 418

e Stºa—PORTO.

 

ªver—..":

_ Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua dç Saint—André—dw—Arts

Nº 11-7—PA RIS

V IAG EM

? Pela Europa

Magniíico album ornado com

numerosas chromolíthographías

1 volume em 4.", ex'lcadcrna-

do (4 fr. 50) 800 reis (Tartes).

  

lHSTlÍll-HA

UA

llEllll.:'iE?ll l'âãlllê'lll'íãll i'll; 3.339

ilªuntnºmâa mm anagram-

uzs n'a-,a 'Mas

nos pul'i'wMS mais "lustre":

d'aquelm epa-ha

E dos homens mais notaveis

do seculo X Vl ZI

GRANDE lilllÇAO PATlllUTlCA

Valiusns Siri-rules a carla .a =-

sxgnauw, umalstimln em 11- magni—

llcos launch-os cnmpnajns e. exe-

cutadas pur Professores díslmclos

rle llullas Aru-:s. ' '

Os Brixsáog(li.—:lrlbuldosa ca—

rla assigmmlu vmuler-s'J—lrãu avul-

sos por 59,354“ng reis.

A obra publica-Sans fascículos,

cendº um por nmz.

(lada fascículo, grande formam,

eum (H paginas; ml.—1.1 ;;;)»;an EW)

reis sem max:: (lvspeza alguma.

N:) irmwrimlu Brazill'ada fasci-

culn 890 reis fracas,

' A ohra é illustrada com nota-

veis relrazos em nunzem superior

# lu). -

Esta cullvl'çãr) de ren-ams, ra-

ríssima, www-se hoje, lutando ap-

pareue, por lã (: Hi libras.

A n'alma cumplela, que cumpre-

lmndei vulunms gratuitªs não li—

cará an assignmitv pnr mais de

405000 réis fartas. "'

Está aberta a assígnatura para

esta notavel edição na Livraria

l'nrlucnse de Lopes & C.ª-— Edi—

lares. '

Rua do Almada, lâB—Purm.

Recebem-se propnslas para (“.or-

respnnalentas em tudu () parz e no

estrangeiro.

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

"

FÃBULAS

OHÍGINAES

[Ilustradas com 41 gramzras

E o retrato do auctor

1

& WES. prªmaremnmenle

Maya.—wma em «ªmel-

Ecnde pa;-ml“

aço REIS

Livraria Mínprva lle Gnilllrerme

&

. (lw-l ellª lll-trans & (l'—32, llua

i

l
; 36%

3 €€€-xaº

a.. lê:,»mjardãm—õã—I'OHTU.

 

“_

Nªcala redac—

' Ezra—se lo-
! ' .,

“(la & (fªlam [30--

los graças de

, Coimbra.

 


